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PROJETO DE LEI
Institui e inclui no calendário oficial de Jacareí o “Dia Municipal da Cachaça”.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHES SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:






Art. 1º  Fica instituído e incluído no calendário oficial de Jacareí o “DIA MUNICIPAL DA CACHAÇA”, a ser comemorado no dia 13 de setembro de cada ano.





Art. 2º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Jacareí, 12 de janeiro de 2011.
DARIO BURRO

Vereador – DEM

2º Secretário

AUTOR: VEREADOR DARIO BURRO
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JUSTIFICATIVA




O Dia Municipal da Cachaça tem como objetivo estimular o turismo e comércio da cidade, pois Jacareí é uma cidade formada também por migrantes mineiros. Minas Gerais é o estado tradicional e referência na produção da cachaça no Brasil e no mundo. Além disso, o projeto tem o objetivo de colocar Jacareí dentro do circuito da cachaça, já que a cidade possui a “Pingolândia” e outros alambiques, além de ser rodeada por municípios consagrados pelo produto, como por exemplo, Guararema e Salesópolis. O Dia da Cachaça já é comemorado em diversos lugares do Brasil.




A data de 13 de setembro foi escolhida para resgatar o marco histórico da Revolta da Cachaça, que aconteceu no ano de 1661, quando a Coroa Portuguesa liberou, após um ano de tumulto dos produtores e consumidores, a produção da cachaça no Brasil.




Após o início da produção de cachaça no Brasil, o país conquistou uma auto-suficiência econômica que consequentemente gerou uma possível e temerosa emancipação, ameaçando Portugal, pois o Brasil, ao invés de exportar a cana-de-açúcar, exportava a cachaça, um produto beneficiado que tem mais valor no mercado, por isso Portugal proibiu a produção da cachaça no Brasil.



O mesmo fato ocorreu nos Estados Unidos, no ano de 1794, na Rebelião do Uísque, quando o governo aprovou uma lei que cobraria impostos sobre as bebidas destiladas. Os produtores do uísque consideravam mais fácil transportar a bebida destilada pelas montanhas do que os grãos. Revoltados com a nova taxa de imposto, os produtores deram início à Rebelião do Uísque. Ambos os fatos demonstram forte apelo econômico da produção e comercialização de bebidas destiladas. Tanto no Brasil como nos Estados Unidos os destilados alcançaram o status e a condição de uma moeda informal.
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De acordo com referências históricas, a produção de cachaça no Brasil teve início no século XVI e geralmente era consumida por escravos, pois era feita do resto da cana que não era utilizado na produção do açúcar. Segundo dados, Martim Afonso de Souza trouxe a primeira muda de cana-de-açúcar ao Brasil; além disso, ele foi responsável pela implantação da primeira usina de engenho em São Vicente (São Paulo).



Segundo o folclorista e professor Carlos Felipe, Presidente da Comissão Mineira de Folclore, o novo destilado ameaçava o monopólio português no comércio de bagaceira e vinhos entre metrópole e colônia.




No final do século XVII, inicia-se a produção de cachaça no Estado de Minas Gerais, província mais populosa na época, devido o ciclo do ouro. A cachaça produzida em Minas abastecia a região e tornou-se um produto típico do Estado, pois era mais fácil fazer a cachaça do que trazer os vinhos de Portugal. Além disso, a cachaça também foi adotada como símbolo nacional e antilusitano, durante a Inconfidência Mineira e a Revolução Pernambucana.



Minas Gerais tornou-se o estado da cachaça e ganhou o Museu da Cachaça, que fica na cidade de Betim, região metropolitana de Belo Horizonte. O museu ilustra toda a história da cachaça e conta com um acervo com mais de 1500 exemplares de diversas marcas. O museu atrai turistas de todo o mundo.



Atualmente a cachaça é apreciada por pessoas de todo o mundo e reconhecida mundialmente como produto tipicamente brasileiro. No Congresso Nacional, também tramita um projeto de lei que institui o Dia Nacional da Cachaça e, desde 1994, a bebida já é reconhecida como patrimônio cultural brasileiro.
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Assim exposto, esperamos merecer dos nobres pares a aprovação do presente projeto, pelo que antecipamos nossos agradecimentos.

Câmara Municipal de Jacareí, 12 de janeiro de 2011.
DARIO BURRO

Vereador – DEM
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Praça dos Três Poderes, 74   -   CEP: 12.327-901   -   Caixa Postal 228   -   Tel.: (012) 3955-2202   ( 12) 3951-6370

burrro@camarajacarei.sp.gov.br 

